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ANTECEDENTES HISTORICOS 

VAgita se acalóradamente na região beirõôa e espe- 

ciatmente no districto de Vizeu à questão da directriz 

áue deve”ser adoptada para a linha de Viseu a Foz- 

Tua: 

| Fórinâm-se fomissões regionaes, multiplicam-se 

nos jornaes, sobre tudo na imprensa local, artigós e 

entrevistas, dominados cadá um pelo critério do inte- 

résse dé cada Tégião, senão de cada localidade. 

E" pois” oportuno o estudo do assumpto, impar- 

cialmente empreendido e subordinado ao criterio da 

conciliação do interesse geral com' às conveniencias 

regionaes. Vamos pois empreénde-lo, começando pela 

resenha dos antecedentes, que sobremodo elucidará 

O assumpto. 
IVA 

Como: é dabidos Wwarios érros se cometeram no de- 

lineamento: dásnossas principaes linhas. 

Deveria ser 4 linha do Douro rigorosainente margi- 

nal emtoda a extensão, evitando-se "o desvio entre o 

Porto e. Mosteirô por Penafiel. A linha do;Norte devia 

ter sido mais internada, seguindo, por Thomar e Miran- 

da do Corvo ,a, Coimbra: e substituindo a inflexão de 

Aveiro por,um ramal, À da Beira Alta deveria bifurcar 

da do Norte em Miranda, seguindo por Argaril e pela 

beira-serra, à Ceia e Gouveia, ou, pelo menos, ter par- 

tido. de. Coimbra, seguindo. pelo vale do "Mondego, 

em vez do Entroncamento na Pampilhosa, . 

Deixemos porém o que devia ter sido e não foi 

para examinarm?s, o.,que se fez em relação aos linea- 

mentos , principaes da nossa, rede ferroviária, que in- 

por 3, FERNANDO DE SOUZA 

teressam o Norte do paíz, a saber: a linha do Norte, 

à da Beira Alia e x do Douro. 

Convergem a primeira e a ultima ao Porto, merca- 

do principal de regiões minhota, transmuntana é 
grande | parte da beirôa: 

A Tinha dó Douro é à principal artéria da vasta 

e acidentada bacia d'esse rio que não comporta uma 
tede propriamente dita. Na sua vertente esquerda que 

é a beirõa, as linhas secundárias devem convergir á 
principal pelos vales afluentes doiDouro e ássegurar 
assim as relações com o Porto, e em segundo logar 

as que existam, ou possam existir, entre Traz-os-Mon- 

tes e à Beira, relativamente pouco importantes, mas 

interessantes e dignas de atenção. Re. 

À linha da Beira Alta oferece em Vila Franca das 

Naves uma acentuadissima inflexão para o Norte, an- 

tes de caminhar para a Guarda. 

As trez linhas principaes são todas de via larga, 

achando-se.as da Beira e Norte ligadas com as do Mi- 

nho e Douro apenas em Campanhã, á mercê portanto 

da. ponte Maria Pia, que facilmente pode ser destruida, 
Conviria,. pois, que outra ligação houvesse tambem, 

mais internada. 

Resta ainda mencionar a linha de via, estreita, de 

1" de. Vizeu a Santa Comba e a do Vale.do Vouga 

de Vizeu a Espinha .eom um ramal para, Aveiro, com 

um ramal para Aveiro com 176 km., que a. despeito 

de alguns defeitos de traçado, pois a sua extensão po- 

deria ter sido, reduzido, presta grandes serviços, á re- 

gião e. com. exploração. mais desafogada maiores os
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Contos po kitometro. * 
Convem finalmente lêémbrar que na. vertente direita 

do, Dotifo éxistem as sestiintes litihas, todás de via 

de TT: 

a) Pocinho ás proximidades de Miranda e Vimio: 
so, com 32 km. em exploração até Carviçaes, quê na 
estáíão de Pocinho tem contacto com a linha do 

Douro. Servê o planalto de Miranda.) 

5) Foz-Tua a Bragança, com 135 km., de que é 
concessionaria a: Companhia NaCional, é Qualtame- 

-— pertence tambem à de Vizeu à Santa Comba. 
Esta linha pode ser prolongada na direcção de Vi- 

nhaes e ir entroncar em Hespanha n Alguma linha que 

ali se construa. | 

c) Regoa'a Chaves, del”, e EOTOVAUÁ pêlo Estado, 
com 98. km,, servindo o vale do Corgo, vila. Real, Vila 
Pouca e as estancias dé Pedras Salgadas e Vidago. 

d) Vale do Tamega, da Livração á região do Porto, 
explorada até Amaránte com 13 km, é ém cónstrução 

na região de Basto, devend oseguir o vale e ligar-se 
á anterior nas imediações de Vidago é ao prolonga- 
mento da de Guimarães a Fafe nas imediações de Cá- 

beceiras de Basto ou Câvez, o 
Para facilitar as relações da Beira com o Porto e 

Traz-os-Montes ocorre naturalmente a idéa de cous-- 

truir algumas linhas transversaes, alem da do Vouga, 

já construida, aproveitando para isso vales afluentes 
ao Douro. 

2, Emygdio Navarro, respitito de Jarga envergadura 

é rasgadas iniciativas, mandou estudar grande numero 

de linhas ao Norte do Mondego, nas duas. vertentes 

do .Douro,, Ocorreu naturalmente a ligação de. Vizeu 
com o Douro por S. Pedro do Sul e pelo vale-do Paiva, 

tendo o seu prolongamento até Chaves na linha do 

vale do Tamega, : 
.., Outra ligação foi estudada, da Regua a Vila Franca 
das Naves, de via estreita, dando seguimento á, linha 

da Regua a Chaves, por Lamego, ; Moimenta, Vila da 
Ponte e Trancoso. 

— Estudou-se ainda a ligação do Pocinho com Vizeu, 
cruzando a anterior em Vila da Ponte. e,com Vila 
Franca das Naves pelos vales do Côa e Massueime, esta 
de via larga, porque assim se projectara à do Pocinho 
à Mirânda, a que então sé atribuia exagerada impor- 
farícia sob o ponto de yista internacional, quando a 
sua função é quasi só de fomento tesgiotial. 

Chegou a ser apresentado um projecto de lei, “que 

providenciava sobre a construcção de algumas dessas 

linhas.Importá' observar que nó estudo das de via és- 
tréita se adoptaram os limites de 150º dé raió para 
as curvas é de 18 ”/n para as pendentes, estatuídos 
para as de Foz-Tua à Mirandela e Satita Comba a 
Vizeis, já constriidas. / 15 | ê 

"Mais tarde ém 1898, propiiz/ a Elio e Brito 

é delineamento methodico das redes complementares 

dás Tiniras do Estado 4o'Súl do Tejo é ão Norte do 
Mondego po: duas comissões tecnicas, que procedes- 

sem a um inquerito administrativo de utilidade publi- 

ca, em que fossem ouvidas as corporações représenta- 
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tivas dos inter ésses locaes. Sobre esses plános se pro- 
nunciariam as estações consultivas, sendo “afinal Clas- 

sificadas: as/linhas pelo Governo afim de se procéder 
sucessivamente á sua construceção. 

O - principio: do-inquerito: publico previo aplicar-se 

ia. de futuro a qualquer nova linha que se pretendes- 
se construir, 

Um decreto subsequente ao de 6 de outubro e 
1808 que ficou sendo, até 1910, com o de 31 de De- 
zembro de 1864 e a lei de i4 de julho de1899, a base 
da nossa política ferroviária, (depois ..!)) encarregou 
uma terceira comissão tecnica do delineamento da 
rede complementar entre o Tejo e o Mondego. 

A comissão, da, rede do Norte era composta dos 
abalisados . engenheiros João Joaquim de:Matos, Justi- 
no Teixeira, Povoas, Moraes Sarmento é Luciano de 
Carvalho, relator. — 

O seu relatorio, datado dê 3 de julho de 1899, é 
um trabalho notavel e bem documentado com as,res- : 
postas ao questionario dirigido ás camaras e assócia- 
ções regionaes, governadores civis é associação de 

engenheiros civis. 

Preconisow a comissão: a linha dé 1" da Regoa a 

“Vila Franca, vindo entrár no vale de Tavora em Moi- 

menta e seguindo por Sernancelhe, Vila da Ponte e 
Trancoso à Vila. 

A' ligação do Pocinho com Vila Franca, anterior- 

mente preconisada, foi preferida com razão a de Foz- 

Tua à Vizeu, que reunia as duas linhas da Companhia 

Nacional. 

Como a Comissão Si E de via largaa do. Po- 

cinho a Miranda, reputava inconveniente o seu segui- 

mento do Pocinho a Vila Franca, paralelo, á fronteira 
demasiado proximo dela. 

Era preferivel, pois, fazer a linha devia, estreita. f 
interna-la, . dando-lhe. por extremos. Foz-Tua e Vizeu; 
Demais, à região, servida seria mais valiosa sob o pon- 
to de vista de trafego e o. vale,do Tavora, dafia, saida 
para o.do Douro. da AitiA, 

Havia . sido iniciado. anteriormente fo) BLA da Ii 

nha de, Vizeu. ao Pocinho, existindo, o projecto; com- 

pleto dos lanços entre Vízeu e Vila da Ponte,,, onde 

cruzava a linha da Regoa a Vila Franca. 

A comissão, obedecendo á lei do menor esforço, 
adoptou pois: essa directriz de Vizeu a/Vila dePonte 
pelo vale da ribeira de Satam e pela portela de Apuiar. 
Alem das Vila da Ponte!descia-se o Tavora até álioz, 

SEDES depois o Douro. ebolms dj: 

MPrédonisava-se!ao/ mésmo tenpo a' nha de Valé 
dó Paiva, dé Vizeir por S: Pedro à Entre-os“Rios; ten" 
do Gnttróoço comum, até S. Pedro, á do Vôuga!” *” 

"No “rélátorio e depois do inquérito. erám poss po 
plstas, álem desta ultima, às linhas dé via éstreita de 
Résoa'a Vila Franca é Vizeu'à Foz-Tua, com o árreda- 

mento na Vila da Pónte, atríbuindo-se-lhes respectiva! 

mente 120 e 112 km. d'extensão & os limites de 150” 

Dará 605 Táios das Curvas é 25 "/4 para as pendentes. 

LNEC A Associação dos engenheiros divis' que pro- 

pôz "à linha de Foz-Tua à Vizeu, em substituição da
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de Lamego,a. entronçar, na, do vale de Paiva, euja su- 
pressão. alvitrou, ! 

Foi. ela tambem que propoz a eliminação da! linha 

do Pocinho, a,Vila Franva, de .pouco trafego e incon- 

veniente sob.o. ponto de vista, milltar. | 

Ouvido o Conselho superior de obras publicas ea 

Comissão superior de guerra, o decreto de 15, de fe- 

véreiro de 1000 clássificou às linhas de 1º da Regoa a 
Vilá Franca e de Foz-luá a Vizeu, cruzando-se nas 
proximidades de Moimenta e não na Vila da Ponte. 

Clastifcou Mais à linhá do Pocinho a Vila Franca, 

com 1", 
Vinte e trez anos passaram sobre o c4so, áté que a 

lei h.º 1397 de 25 de agosto de 1923 autorisou o Go- 

verho! a contratar com a Companhia Nacional a cons- 

trução» e exploração da linha de Foz-Tua à Vizeu, li 

gação das suas concessões anteriores, garantindo o juro 

dê 6 "/1 do capitalnecessario para a construcção. Enc 

suficiente esse juro, que deveria ser elevado a'8 */o. 

Ainda! hapoudo se garantiram 7º/, á linha do Cavado. 

NiSCoipanhia, empénháddá em ligar as suas duas 

tinhas "actuáes, unificando à exploração com melhor 

aproveitamento do thaterial circulante, empreendeéu 

os/estildos, cingindo-se á directriz esboçada pela Co- 

missão de 1808, a qual por seu turfhio apróveitou os 

estudos: feitos! para/a linha deVizeu a Pocinho. 

Antes desfindar esta resenha Kistorica, que facilita 

14? 

— Bevnays Johnson, inventor «que já possue. nove pa- 

tentes, estuda ha muitos anos os meros de obter a 

transiniásão da eléctricidade por meio de ondas her- 

tézianas. Uma das' suás últimas experiências científicas 

causou assombros /Contráriando asileis da 'eravidade, 

conseguiu fazer elevar ao ar, o modelo, de um, pequeno 

couraçado construido pará à prova, à regular distân- 

cia do seu trânsmissôr. Bastou localisar sôbre O mes- 

mo  couraçado as emanações do transmissor especial 

de força, para que flutuasse nO espaço. As lampadas 

electricas . que haviam no modelo, incendiaram-se e £ 

pesado artefacto MERDA para um e para outro lado, 

ueria Johnson. 

A á experiencia, afirmou o inventor que au- 

gmentando proporcionalmente, a corrente eléctica, po- 

derá fazer com couraçado, de qualquer tonelagem, 

p': rem, quando estivesse á altura desejada, corta subi- 

tamente, a emissão de eo e fazel-o ape Niaroas con- 

tra o sólo no ponto ou logar que se quizer. 

Não Sanson jamais sobre a idéa de quem quer que 

seja, mesmo de um autor de novelas IautAStiças, OU: 

se pudesse arrebatar das ondas um Bi TIASED e 

20.000 tórieladas, e atirá-lo/ sÓbre a terra irme. 

Depois dessas experiencias, Johnson ousou fer ão 

“raio da morte», inventado por Mathews, deci igão 

publicar os. seus estudos e trabalhos sobre Â mat ria. 

Está trabalhando na descoberta do raio Z, há dez annos: 
foi umá obra do acaso a sua descoberta. —. 

EStAVA! na sMá Oficina fazendo experiências com os 

seus fstrumentos “eléctricos, notou, tony surpreza que 

consstaudos os: de: uma ferma:diterente, AU MUN ES" 

trondo infernal no atelier que construira ao lado. As 
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o estudo do assumpto, importa mencionar a lei de1 
de julho de 1903, que mandou construir por conta do 
Estado as linhas da Regoa a Chaves e da Regoa a 
Vila Franca. - * 

Adoptonese para ambas o limite dê 25/%/a para-as 
pendentes é reduziu-se O raio minimo das curvas a 
75", depois de ter baixado a 60" no projecto do troço 
de Regoa a Vila Real, 

Fôra entretanto concedida à linha do Vale do Vou- 
gajem cujo /projeéto' os raios das Amvas désderam 
a Om!) ICO 2kb sho 

vEonvem ainda mencionara” Ntha dé Taroucá-Vi 

zeu Mangualde classificada pelo decreto de 1900/8'da 
qualifoi ha tempos estudado pará via larga, como rá- 

mal da linha da Beira Alta; o troço” de Mangualde! a” 

Vizeil, - mos Á- 
Outrossim! mencionei alinhado Entroncamento 

nor Miranda, Arganil; Ceia /6 Gouveia; de, via del", 

classificada, por decreto de 190711) 2635250 Pense niu: 

Pensou, antes da guerra, a Companhia do, Vale do. 
Volga em construir a linha de Vizeu por Nelas e Ceia, 
ár Gouveia, em prolongamento da sua, quesias servirsa: 
parte alta da cidade, adoptando à! directrizamais:facil) 
e de maior trafego. ../ ro iara. 

Noutro artigo daremos. conta das reclamações re- 
gionaes acerca do traçado Vizeu, Foz; Tua, .aprecianç. 
do-o sob o ponto de vista tecnico e economico, .. 

* 
í 
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(Do Brazil. Ferro-Cárril)1s! se 

ferramentas elevaram-se 40 ar, alsumas das qúaes se 
fúndiram, O acidente produziu radiações até então des= 
conhecidãáãs. Goméçou'a investigaras/ causas produtoras 
do fenomeno. sEonstruiu aparelhos, que produzissem 
e. controlassem;. as. potentes radiações, ás, quaes deu, o, 
o nome de raio. 2”. *. é A 

Compõe-se “0 apiarélho de úm dínamo comum gé- 
rador de corrente alternativa. A corrente produzida 
passa por. um, transformador que lhe aumerta a vol- 
tagem em. elevada, escala : dirige-se ainda a corrente 
a um alternados que a faz vibrar ow desviar do seu 
fluxo, milhares de vezes por segundo. Dêste ponto a 
fôrça eléctrica passa por uma série de bobinas de for=" 
ma original. As'bobinas são/a alma do áparelifto-dos 
geradores da força até agora: desconhecida. Se, na, pro-, 
ximidade do tubo, .em torno da .qual ficam as bobinas 
estiver um pedaço de ferro ou áço, este vôa para den-- 
tro do tubo. O bronze, ao contrário, é expelido com 
a violencia dé uma bala. Outros metães, fundem-*se. 

Depois de longos estudos Johnson constrúiu o re- 
flector, de, forma e Jipsoide:formado por camadas de 
aço, sobre aluminio. Sobre este reflector os raios “Z” 
reflectent-se como à luiz. — ' ” A 

"Pára que' poderão Servir 6s raios “7”? Para des-” 
truir/ 68 aeroplanos, fazendo-68 cair é Além disso fane? 
di-los todos, Focalizando-se com raios “Z” um courãs) 
çado, os seus depositos de. polvora-e explosivos defla-/ 
ararão. Em terra o mesmo sucederá com os canhões, 
as carabinas, as espadas, tudo finalmenté que tenha 
um potíco de metal. FOBIQUHO EMIDEOULA, 

1 O raio, /Z! vem assim; por: de parte o&5 raios da! 
morte que deram notoriedade,a.Grindell Mathews-».,
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. Linhas espanholas — Por disposição do Minis- 

tério das Obras Publicas foi aberto concurso entre os 

produtores espanhois de energia eléctrica; para o for- 

necimento de energia com destino à tracção da secção 

espanhola. do caminho de ferro de Ripoll-Puigerdá, 

cuja: exploração se, está fazendo a vapôr. 

—A companhia do caminho de ferro de San Feliu 

de Guinxols a Gerona resolveu pôr em circulação mil 

obrigações ao portador (de uma emissão de 1.500) de 

quinhentas pesetas cada uma, do juro annal de 6 por 

cênto, livre de impostos, pagos por sêmestres vernci- 

dos em 15 de Julho e 15 de Janeiro, é amortizáveis 

em 50 anos. Oferecém-se a 97 por cento ou sejam 

485 pesetas por título. 

— Tambem a Companhia dos Andaluzes oferece 

em subscrição pública 32.000 obrigações de uma 

emissão de 40.000 feita em 1920, 

São de 500 pesetas cada, é do juro de 6 º/. ao ano, 

pago em, 1 de Abril e 1.de Outubro e amortizáveis 

no prazo de 46 anos por sorteio ão par, se se cotiza- 

rem ao par ou sobre o par, e por compra na bolsa se 

sê cotizarem abaixo do par. Oferecem se a 95 */, ou 

sejam 475 pesetas por título. 

Esta companhia que ha tempos trazia uma questão 

com o. fisco francês sôbre as cotas correspondentes a 

diversas séries de obrigações “Andaluces»/e “Sevilha- 

Gerez-Cadiz», tendo o litígio sido agora resolvido em 

seu favôr, resolveu prosseguir na nacionalização das 

referidas obrigações nºs mesmas condições em que o 

estava fazendo, antes de levantar o pleito., 

— A Companhia geral de Artefactos e Portland As- 

land, de Barcelona, requereu a concessão de um ca- 

minho de ferro secundário, sem garantia dé juro do 

Estado, de Vilaluenga,a Villaseca-Mocejón (Toledo). 

— No. dia 21 de Novembro último foi aberto ao 

serviço um Despacho Central em Segóvia, o qual faz 

serviço de passageiros, bagagens e mercadorias em 

grande velocidade, entre a estação de Segóvia, da 

Companhia. do Norte, e o Despacho, Central, e tam- 

bem a domicilio. 

— Além das companhias que já dissemos terem 

deixado de cobrar a sobretaxá de 15 */, nós preços 

das tarifas, também passaram. a não fazer essa cobran- 

ça,a companhia do, Tremvia de Onda ao Grao de Cas- 

tellon;- que não tem serviço combinado com outras 

linhas, é a dos Caminhos de Ferro de La Robla à 

Valmaseda e Luchana. =. 

— O Diréctório outorgou a concessão da linha es- 

- tratégica! de Ontaneda (Santander)'a Calatayud (Zara- 

goza), de via larga, com a garantia de juro de 5 e 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

— Desde 15 de Novembro último a Companhia 

dos Andaluzes pôs em circulação um cotibóio expres- 

so diário entre Madrid e Algeciras em ligação com o 

o serviço marítimo para Gibraltar. A travessia Alge- 

ciras-Gibraltar ou vice-versa efectua-se em cerca de 

meia hora. á 

Linhas francesas.— A fim de estudar a adopção 

do dia de 8 horas nos caminhos de ferro francezes, o, 

ministro das Obras Públicas nomeou uma comissão 
no Conselho Superior de Caminhos de Ferro, presi- 
dida pelo vice-presidente dêste o sr. Fontancille, 

A comissão já efetuou a sua primeira reunião fe- 

solvendo proceder a uma consulta aos interessados, 

Serão primeiramente ouvidos os sindicatos ferroviá- 

rios e depois os directores das companhias, ; 
Emquanto se não conhecerem os resultados das 

consultas. não será adoptada resolução alguma sobre, 

o assunto. á ] 

Caminhos de ferro suiços, -— A administração 

dos caminhos, de: ferro da Suiça resolveu, reduzir 30 

por. cento nos, preços das suas tarifas, de transporte de: 

mercadorias. para poder enfrentar a. competência que 

lhe estão fazendo, as, emprezas, de transporte, em .ca- 

miões e automotoras. TVA 

Esta redução deve importár huma, diminuição de 

uns 45 milhões: de francos nas receitas, mas só assim 

poderá recuperar o tráfego que tem sido tirado ao 

caminho de ferro pelas empresas de transportes pela 

via ordinária. > 

“Entretanto esta resoluçãosó entrará em vigor quan- 

do a situação dos transportes internacionais e a situa- 

ção financeira da administração tiverem melhorado. 

O Tribunal de Caminhos de Ferro na ir- 

landa, — No dia 14 de Nóvembro último começou a 
funcionar na Irlânda o Tribunal creado para a fusão, 

dos caminhos de ferro do Estado livre.) 

O primeiro trabalho deste Tribunal será a revisão 

: das tarifas das Companhias que ficaram fusionádas ou 
absorvidas. e modificadas, de acordo,.com as circunsr 

tâncias; 7 à NS E 

A” revisão das tarifas déve estar concluida no pras 

zo de três meses. E | 

Segundo “declarações! dó Ministério de Indústria 

é Comércio, as bases dás tárifas dê pássageiros e 

mercadorias terão de ser considerávelmente redu- 

zidas. 

Tenente-coronel Raul Esteves 
EARTÇOOS 

TÁ 
i 

Encóntrá-se ha diás de cámá com um forte ata- 

que de gripe o nosso préêzado amigo é distinto écla- 

borador, tenente-coronel. Raul, Esteves, comandante 

do, Batalhão. de Sapadores. dos /Gaminhos de Ferro 

a quem apresentamos os nossos cumprimentos dese- 

jándo rápidas melhoras. O DIV EENAAÇAOS > MANSO
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Os caminhos. de/ Ferro do Sal de Angola 

Conferencia do engenheiro sr; Pinto Teixeira 

| Extrato ão jornal *À Época» 

” Cónstituida -a. mesa. pelos srs. ministro do Comér- 

esidindo, e Ernesto de Vasconcelos e Lisboa de 

Lima, como secretários, este ultimo fez a apresentação 

do cónferente, após o que entrou na explanação do 

seu tema de «A Baia dos Trigres e os caminhos de 

ferro para o Planalto» O Sr. erigenhéiro Pinto Teixeira. 

7/O: conferente começou: por explanar a situação dos 

câmiinhos: de ferro do Sul de-Angola em 1919, data 

emivgue chegou à provincia para dirigir esses serviços, 

relatando a sua desorganização, em pessoal e material 

fixo e circulante. 

Disse ser o troço da 

tado se encontrava /e que 

instâncias superiores à linha vi 

vezês: mais em 1921 do que um 
t 

tar. Ol 
f 

q 

Referiu vários pormenores de estudos e que dêstes 

estudos estão já concluidôs 09 quilómetros. 

Sôbre a exploração económica do caminho de fer- 

ro, de. Mossâmedes salientou que os Seus resultados 

não, são lisongeiros devido à pobresa monientânea do 

território donde os colonos têm emigrado para outros 

pontos em que as produções tropiçaes lhes dão mais 

ganhos. 
O unid: : 

A propósito disse ser bastante para o Serviço a via 

aeduzida da. linha, porquanto se esta fôra de via larga, 

difícil sería mesmo à organização dum combóio diá- 

rio. 

E referindo 

atrazo da nossa co 

outros territórios, sa 

landia tem duas cid 

cio, pr 

Chibia o que em melhor es- 

devido à pouca atenção das 

era a importar em. dez 

ato antes pudera cus- 

.séeé aó objéctivo da linha compatou o 

' colónia éom O desenvolvimento dos 

tientando que a própria Damara- 

ades de cêrta importância com 

ue são monumentos, e acentuou que tudo isso 

se deve não só ao auxilio financeiro como aos técni- 

pois que nessa ántiga possessão 

noenheiros. 

de ferro dos Tigres é este, em 

séu entender, de importância capital, pela riqueza das 

de gado é dos minérios à explo- 

far 
ambio actual atingirá 300 mil 

RETA: por :: vale a riqueza do território 

| sar. 
: ; 

. ENBUtaddo essa riqueza fez denotar quanto são 

ecubiçados estes TIÓSSOS tertítórios por onde é = | 

cada passo encontrar técnicos estrangeiros sob o dis- 

merciantes, ete. fazendo reconhe- 

farce de turistas, CO : e 

cimentos. Ressaltou essas cubiças dos nóssos visinhos, 

as quais veem de longe: 

Os boers, 1a opinião 

gos dos portugueses são 

que aspiram, os velhos: 

Transvaal, e OS mais novos 

União. 

Dá citação destes factos concluíu que 5 

-do conferente, embora ami- 

ácima disso africanders, por- 

ainda à independência do 

pensam no domínio da 

e não de- 
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Carruagens-cantinas Nos expressos indianos 

Uma. companhia de caminhos de ferro ua India 

acaba de dar uma erande lição às companhias euro- 

peijas. 

Na Europa, que saibamos, por emaquanto só os 

passageiros -de 1,º e 2º classes em viagem nos com- 

bóios expressos podem satisfazer em trânsito a maior 

das necessidades da vida — comer =, porque só para 

útses existem as casruagens-restaurantes. Os passa- 

geiros de 3.º classe que não têm entrada na grande 

maioria dos” combóios rápidos por estes não terem 

carruageris dessa classe; vêbrmsse, forçados não só a 

viajar mais devagar, como a não poderem tomar qual- 

quer refeição senão nos bufetes das estações em que 

êsses combõios têm paragem. | 

A Great India Peninsula Railway reconhecendo 

que os passageiros de 3.º classe tambem! têm direito 

a rêparar as forças durante a viagem, e como os seus 

combóios percorrem grandes distâncias, estabeleceu 'a 

inovação nos seus” expressos” que têm: todos carria- 

gens de 3.º, cantinas para Os passageiros deesta classe. 

Estas novas carruágens/são montadas: em tres bog- 

gies: sendo à cantina instalada num dos extremos. 

Uma parte é reservada ao sexo feminino, e à oittra à 

passageiros de ambos 'os sexos, podendo tambem os 

passageiros das outras édlasses servir=-se da cantina, 

pois ha passereles de intercomunicação das carrua- 

geêns. 
erga 

Os lugares são dispostos longitudihalmente "em 

duas filas ao comprimento da carruagem e outraão 

centro, á excepção da parte contígua à cantina. Em 

cada carruagem podem acomodaár=sêe! 37 senhoras e 

182 homens. 
x 

Na cantina são servidas refeições e bebidas, quen- 

tás ou refrescós, conforme a época do ano e as dife- 

fentés cástas de passageiros que viajam por! aquêle 

país. É 4e) 

Para quem sabe que Os, serviços .dos caminhos 

de ferro da india Inglesa são dos! mais perfeitos que 

existem, à inovação não lhes Caúsará à menor: surpre- 

za. E' apenas mais uma das muitas. comodidades. que 

êle; oferecem ao público. 
b 

Bom seria que as emprezas/ europeias lhes sepuis- 

sem todos os exemplos. 
| 

"senvolvermos os nossos territórios, nos enconhiraremos 

em grave pêrigo. 

Diz: haver/ im remédio que-é o de colocar gente 

portuguesa em Angola. 

O conferente! que é oficial de engenharia; demais 

demonstrou que o caminho, de ferro que parte.da 

Bahia dos Tigres, sob o ponto de vista militar é de im- 

portância também e que deve ser preferido ao de 

Porto Alexandre. 

Por fim reatou a sua dificil, viagem atravez as du- 

nas e os territórios do interior por onde deverá pas- 

sar essa via de penetração. TATA 

Recebeu largos apláusos ao finalizar;a sua interes- 

sante. conferência.
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DA “LEI DO SÉLO” EM” PARTICULAR) E stnimoo 20 

DA POLITICA DO IMPOSTO EM" GERAL” 

Um: esteta-sociologo qualquer classificou, ha tempo. 

já à reácção das forças enconómicas contra a lei do 

sêlo/como um':movimento contra a «selagem dos pií- 
rólitos.º*. “A selagem dos pirolitos,» na verdade, pres- 

tava-se à chacota, oferecia pasto á blague dos intelec- 

tuais que nunca provaram pirolitos, e.dava à resolução 

do comercio um aspecto da brincadeira d'homens se- 

rios, ou duma revolução por um copo de agua. O de- 
mónio, porem, e o pior, estava, e está, em que a <e- 

lagem das bebidas alcoolicas, e das. perfumarias, e. de 

tudo quanto o legislador quiz meter. na lei, àlem de 
ser um mau precedente que se abria, e que podia levar 

o Estado a exigir, ámanhã, um sêlo em cada objecto 
d'usodoméstico, era ainda uma lei péssima, quer quanto 

à sua. regulamentação, quer quanto à sua substancia. 
Se a abundancia de leis .nunca foi, para qualquer 

sociedade, um simbolo de «saúde e de progresso, a 
multinlicação, de leis fiscais tambem não é, de forma 

alguma, um simbolo de prosperidade económica nem 
de prosperidade fiscal. À multiplicidade de leis sôbre 

impostos, cada uma delas determinando uma nova 

forma) de tributar a actividade nacional, não é mais 
productiva do que dois ou três impostos nacionais, 

de fácil cobrança, e incidindo sôbre as coisas e não 

sôbre as pessôas que as detêem, 

O imposto é um encargo normal de toda a produ- - 
ção, porque é pelo imposto que a Produção concorre 
para as despesas que o Estado tem de fazer para que 

a tranquilidade pública, e as condições de todo o tra- 

balho nacional, sejam garantidos, e esse trabalho possa 
desenvolver-se, e a nação, por ele, enriquecer-se. À 

Produção, por consegúência, não pode nem deve fu- 
gir a esse, tributo,—mas desde que ele não ultrapasse 

os: limites da razão e da justiça. Isto, quanto à quan- 

tidade, se assim me posso exprimir : e, quanto à forma 

de lançamento, a melhor forma é incorporar o imposto 

no objecto produzido, imediatamente à sua produção, 
e no local onde o. objecto é produzido. 

Esta é tambem, se não estou em erro, a opinião 

do deputado nacionalista Ferreira da Rocha. Porque. a 
aplicação, e a cobrança do imposto são tanto mais fá- 

ceis no logar d'origem, quanto mais dificeis—e vexa- 
tórias—são em casa do comerciante, depois do pro- 

ducto ter sido pôsto em circulação. 

E) 

? * 

O imposto/ porém, seja qual fôra formada sua 
aplicação é à coisa ou pessõa sôbre: que íncida, é sem- 

pre mal recebido. Quem pode fugir-lhe, foge. Quem 
não pode fugir-lhe totalmente, engana o Estado o me- 
lhor que pode e sabe. Isto é humaní ssimo, e não há 

1 Ter AUGUSTO DA COSTA 
| o | 11 His to 515 

fe filas Sandes “ eAdifenthut: PR NEN bus 
mana. Nestas; condições, o ideal. seria MO O, imposto 

fôsse totalmente abolido - A AT al bro) Des 
E' possivel fazê-la ?- Não, iris o bia 011) 

O Estádo exéfce uma; função de policia;e-justiça 

social: qué implica despetas; elessas despezas hãorde 
ser pagas pela fiqueza tacional, em, tódas.as/ suas mo- 
dalidades: Mas; se não é possivel extinguir, dumarfos, 
ma geral, o Imposto, é possivel, e relativamentesfaoil; 

reduzitlo à proporções mais justas; menos: pezadas, ti- 
ARO SBtetudos oi oe, inquisitorial «que pps 

reveste. VSiv LIinileo ato cesiondteia 

O raciocinio” é tnbRoMariçaS exposta: ses 
complicada: quanto menos forem as despezas e Es: 

tado, menos é à sua necessidade dé féceitas: 151» 

Porque não dimiloi o Éstido! então, /a$/ suasbaéss 
pezas? Não diminui, não tem diminitido até aqui “por 
um duplo vício inato na sua constituição. No! entánto, 
duas formas o Estado teria de realisár essa operação 
de conveniência nacional: à primeira, seria propor. 
cionar as suas despeéas 45 teceitas/ de qué dispõe; “e 

não, conforme está fazendo, proporcionar as receitas 
às ,despezas. À seguir-se esta orientação que o mais : 
simples, bom senso administrativo impõe, 6 Estado 
não se veria na necêssidade de impôr todos os dias 
novos encargos às forças produtoras do país, em bê- 

nefício, exelusivo das clientelas quê o rodeiam, das 
classes, inativas. que. realisam, praticamente, o mais 
Puro comunismo burocratico, sucedaneo do caldo e da 

brôa à portaria. dos conventos: Extincta essa Tegião 

enorme de orçamentívoras, o Estado poderia imedia- 

tamente equilibrar o orçamento, e dispensar-se de im- 
pôr novas contribuições a um contribuinte já dema- 
siadamente sobrecarregado. 

Mas essa! redução nas, despesas do Estado seria 
ainda insuficiente. sob o, ponto de, vista da redução 
maxima do imposto. Para, que, tal Ffedução fosse pos- 

sivel, -o Estado teria de, cireunscrever a sua acção 
áquelas fnnções sociais que constituem a sua missão 

propria : cexercito;, marinha, , magistratura, e diploma- 

cia. (Apenas para as, despesas inherentes a tais, funções 

o imposto devia, de: concorrer; Quanto ao mais, cami- 
nhos de ferro, correios, transportes, Fo Ce tudo quanto 

to, entregue á administração do Estado dá, fatalmente, 

déficit — tudo o mais, entregue,a empresas, particula- 
fes, por' natureza, indicadas para, gerirem, com bene- 

ficio -pára todos, tais /negocias, e. para ;exercerem, tais 
funções: Assim; sob pretexto de.que os lucros de, tais 
tnnções vão enriquecer os cofres; do Estado; em, vez 

de enriquecerem os cofres particulares, o publico; não 

estaria Obrigado, conro está, a» contribnit.eom: pesa-
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Publicações eecebidas 
ERRANE SA 

Anuário, des OCaFT 5. — Alto. XXXIlI— Madrid 

— Recebemos um exemp r.da edição dêste ano do 

mágnifico  Anúário, dé que é Director o) ilunstré Sub 

Chefe do Tráfego do Norte de Espanha e Director da 

Gaceta de los Caminos de Hierro, SI. D. Henrique de 

Como nos anos anteriores, vem recheiado de pre- 
ciosas, informações, que, muito. interessam ao, público 

ém espécial aó comercio. Abre com um prólogo em 

que vêem relatadas fodas a$ invenções e melhoramen- 

tos importáhtes introduzidos durante o á4h6ó nós camis 

nhos de ferro, taes. como as instalações; aerofónicas 

nos combóios,, -0os. autópassinetros, eléctricos, à nova 

locomotiva aerotermica, etc, etc. 

2 ENO ferecirá! párite é peréenchida pelá! tégistação Terê 

roviárianinelusivéso) Estatuto do Nevó regime de ca- 

minhos de ferro-em. Espanhas zsDo6v 

O Anuário de Ferrocarriles é uma publicacão de 

grande, utilidade nãonsó) em Espanha, como tambem 

no. estrangeiro, pana, quem tenha; relações. com 9s car 

minhos .de ferrofdaquêle Paíss, . 115 vo NÃo 
Agradêcenios O exemplar que nos foi ofertádo. 

delle Ferrovie ltaliane— Via delle 
“ 

$, ra, 
e 30 

A 89 4 FL 

O Rivista Tecriica fe- 
Cóppalle, 35 Roma: —Recébemos oO número de 5 de 

Novembro quer como de-costume;' intefessantissimos 

artigos iéenicossérêxcélentes gravuras. 05110 bos 

» «Revista ilustrada desBarnca, Ferrocunriles, Industria 

e. Seguros Callende, San. Moteo, 15 —Madrid.—O; n 

32, de 25, de Novembro... moncnasonis a) e 

Brazil Ferro-Carril “Avenida Rio Bránco, 117, 3.º 

Rio dé Jâneiro.—Nº 379, de 13 de Novêmbro! * 

Bulletin de Association International du Congres 

des Cheminos de Fer. — Nº 11 do vol. VI, correspon- 

dente fao; mês'/de, Novembro; »: bn 

rea peer: IRA ÃO) í " 

à í fi) ' 

anualmente, para os prejuizos Feais 

que a gerência administrativa de tais funções pelo Es- 

tado, de facto; dá. A função do Estado. é em resumo, 

governar e não administrar 

dissimos impostos, 

% 

- 

Eus * 

+ . Quando chegará, porém, o dia em que o Estado 

entrará no-caminho, destas reformas orgânicas? E imr 

possível détermina-lo: O que, no entanto, é;já hoje 

mais do quê certo, é due-o Ternpo' levará o Estado à 

restrição das suas funções. Levam-n'o à isso as forças 

nacionais, em reaçcão, latente contra a hipértrofia do 

Estado, enlessa reacção será tanto mais forte quanto 

mais consciente fôr, e; quanto, mais claros forem; no 

espirito de todos OS elementos em! reação;/os limites 

naturais do trabalho, E FA 

No, momento; social 

cias naturais do Estado'são 

fes /a" tornar tada vês maio 

náção. BIRO
 JS 

297 ibama sob 

+ At Nação compete: portanto, reagir, até ao.ponto 

dê brigar 10 SEstadoóa “confinar-se sexclusivamente 

Tás Atribútcões que! Mme pertencem etagê Ióviio 

que atravessamos, as tenden- 

todas Socialisantes tenden- 

1 ó seu predómio isobreia 

i AnBihsIA EHDIOU 
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pa at So no a E NE RES RE RO 

caminhos de ferro, estão /ainda, em alguns países, lo 

ge de parar, e portántio de se lhes er contra “uma/es- 

tabilização. Recentemente ainda em vários pais: 

estavam, muito baixas. SAB A SEANATEA 
o 4 CEA iai o É ND) ON otsiaT. 

A Leopoldina Railway, tambem já pediu autorização, 

lãs e combustiveis; 20 */, às madeiras; 10 */, ao pe- 

tefaçtos da grande indústria. o, Estes aumentos entraram em vigor em | de bt 
bro último. RAD é 2 ANNE TAN 

Na região do Sarre tambem as tarifas de passagei- 

ros foram aumentadas a partir de 1 de Outubro. 

Os, caminhos de ferro de Queenblandia, elevaram 

as tarifas em 5 "/, para as mefeadorias, e 7,5. para 

os passageiros. Só os transportes de gado é que não 

tiveram aumento, excepto os carneiros cujo transporte 

foi elevado de 20 º/., bem como a lã. 7 e 

No Chile o) Govêrno autorizou,ó aumento geral 

de 20 º/. pará as emprezas poderem, aumentar os salá- 

rios do pessoal. Tio o date ego fio pie nç ' 

Na Turquia a Companhii dos câminhos de ferro 

Smirna a Aidiu que-expoz à sua situação ao govêrno, 

mostrando que estava” perdêndo 1.000 libras por se- 

mata, foi autorizada a aumentar as tarifas durante O 

exercio corrente duma quantia indispensável para 'co- 

brit o deficit. ET ih 6 FO: SUA 

As linhis alémãs, Hem como as austridcas, tam! 

bem, e Ta ocasião de noticiar oportunamen- 

as, tarifas. de ter vários aumentos e é de s : 

Aa tdo bio Sauer FERRO 2 ADS Ass E) 

oMDetado isto sé conclue que ainda está lonbé'Oo dia 

em que os cárfiihtos de ' Terfó de fodo%o ffando én- 

trêm num eriódo “de hot malidade, que certamente 

hão Será! À Mortalidade delantésvda guerta; Eem/que'jál- 

anitos escusado pénsar mas lêmfiidi UMA Rórmalidade, 
239 n1s 887 1. sacansM OBting)



— Locomotivas para %s caminhos de ferro de 

engola. '— Embarcáram recentémente em Hamburgo 

com “destino a Angola, mais 10 locomotivas é ses 

competentes ténderes, por conta das reparações ale- 

mas. : 
O transporte déste máterial quê importa em cercá 

de TO cóntis: foi assegurado pelo Binco Ultramarino. 

Telefones no túnel do Rocio. —Fóram récenté- 

mente instalados no túnel do Rócio quatro telefones 

ligados à cabine do Vosto de Saxby da estação de Lts- 

boa- RÓCiO. 

“Os aparelhos estão colocados núbs nithos abortos 

na parede do lado da Via ascêridente, cada um dêles 

assirialádo por uma lâmpada eléctrica détitro do nicho 

e outra em frente do. lado da via descendente, 

Este importante melhoramento, cuja necessidade 

ha “muito era reconhecida, pode prestár grandes ser- 

viços em “caso de acidêntes dentro do túnel, pela ra 

pidez com que os socórros podem ser prestados pêla 

estação, o que até áqui não sucedia por falta de 

comunicação telefónica. 
Apeaádeiro de Cacía, — Fói áutorisada a expro- 

. priação de quatro parcelas dê terreno de 54"? 40, 

91"%,90, 177"%,25 e 310,30, para conclusão da linhã 

de resguardo do afeadeiro de Cacía, situado na linha 

do Norte, entre as estações de Aveiro e Estarreja. 

Apéadeiro de Maçainhas, — O Diário do Go- 

vêrno de 8 dêste mês publica uma portariá autorisan- 

do à contrução de um apeadeiro ao quilómetro 

191, 300 da linha da Beira Baixa denominado Maçai- 

nhas. 
Este apeadeéiro cujo estabelecimento foi solicitado 

pela Companhia Portugueza ha muito que constituia 

uma aspiração dos habitantes das povoações de Maça- 

inhas e proximidades, pêlo que à notícia causou à me- 

lhor sensação nessa A RORITITE 

“NOVIDADES” 
Passou. hontem o aniversário déste nosso colega 

motivo por que o felicitamos enviando a todos os que 

n'êlle trabalham um abraço de amisade. . 

60 DESSA: | 

PETE dos” Câminhos de Ferro 

1Para, o numero de 1. de Janeiro, proximo 

contamos com a colaboração de: 

, Engenheiro Carlo!s Manito Torres, Tenente- 

coronel, Raul. Esteves J.;G, (artigo o Tunel do 

Rocio), Engenheiro, Manuel de Melo Sampaio, 
Capitão Menezes Fer reira, etc, etc. 

Lands 

13 TSM 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

|O: » 

EEr= : SM. 

VIAGENS E TRANSPORTES 

Cambio da 2* quinzena de Dezêmbro 

Para o estabelecimento dos preços em escudos dos 

participes das companhias espanholas e fráncesas nos 

bilhetes entre Portugal e França das tarifas internacio- 

nais. 301, 302 e 312 g. v. da; Companhia Portuguesa, 

vendidos: «durante a segunda quinzena dêste mês, é 

computada a péseta em 3830 é o Íranco em 1$30. 

Armazenagem. nas estações. de mercadorias 

destinadas à serem carregadas em. 

vagões particulares 

O Govêrio autorizou a Companhia Portuguesa 'a 

incluir fto seu Complemneénto à tarifa de despesas acés- 

sórias, um novo artigo (3."), cujo teor é o seguinte; 

4 4ÀASs mercadorias depositadas nas estações para se- 

rem transportadas em, vagões particulares disírutam 

da isenção, de «direitos.«de armazenagem durante, o 

prazo de cinco dias,/a 'contar/da data em/que comes 

caramba serndepositadas. Findo ' êste- prazo e se as 

mércadoriás não forem expedidas, ficarão sujeitas aos 

direitos de armazenagem que lhe coftrespondem. nas 

condições, da tarifa de despezas acessorias em vigor. 

Sho 

Pagamento de portes ao caminho de ferro: 
E meio de aus & Contas correntes 

No passado mês de novembro efectuou-se uma 

reunião dos presidentes das Camaras de Comércio 

francesas em que se achavam representadas 130 des- 

sas corporações. 
Entre as várias resoluções tomadas, houve uma 

que se refere ao pagamento dos portes das remessas 

ao caminho de ferro por meio de cheques. Desejam 

às Camaras de Comércio que as diferentes empresas 

ferroviárias lhes conicedam essé regime e para isso se 

vão: dirigir ao govêrno propondo uma alteração nas 

Tarifas gerais, que permita essa concessão, 

A; conveniência que dêsse regime resultará para 

múuitos comerciantes é bem patente. Para as compãâ- 

nhias de caminhos de ferro é que se nos afigura não 

dCcarretar conveniência alguma; antes pelo contrário, 

lhes! pode trazer o inconveniente da demota na recép- 

ção de -quantias importantes. 
Outra resolução da Assembléa. das referi jas Ca- 

maras foi a do estabelecimento por párte dás compa- 

nhias de cathinhos de ferro do regime de conta cor- 

vetite comoos grandes transportadores, a exemplo do 

que: já fazem os «caminhos de, ferro .do Este e da Alsa- 

cia-Lorena, mediante uma ga“"antia bancária por parte 

dos expedidores. 
Resta saber sé às empresas ferroviárias estarão to- 

das dispostas a aceitar a propostas qtie se mos, afigura 

ANLNA apenas aos donos das mercadorias transpor- 

adas.
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Locomotivas de petrólio 
Várias Casas construetóraás de locomotivas estão 

procurando. criar. um «tipo de maquina movida a pe- 

trólio, e já tem efectuado bastante experiências para 

conseguir obter o tipo que mais convenha aos cami- 

nhos de ferro. A aplicação do combustivel liquido a 

locomotivas já não é novidade, mas torna-se preciso 

um certo tempo de experiência para se poder assentar 

definitivimente em dados positivos sobre o que con- 

vêm adoptar. 

A. màquina consome ólio crú do tipo dos emprer 

gados nos motores Diessel. Caracteriza-se em. que o 

vapor se aplica ao lado oposto do piston que funcio- 

na pela explosão do ólio, Quando se põe.a, máquina 

em movimento por meio do vapôr, aquecem-se rápi- 

damente os cilindros, e o sistema de combustão inter- 

na faz funcionar a locomotiva. A cireulaçao da água 

está |! directamente ligada á caldeira, O calôr que se 

desperdiça na combustão, utiliza-se na geração do 

vapôr e não existe aquecimento excessivo do piston 

nem nas demais partes da máquina. 

Não estando limitada a passagem da agua pelo 

ponto de ebulição, aquece muito mais com este pro- 

cedimento, resultando no fím da compressão que à 

temperatura. obtida é suficiente para inflamar o ólio 

mais. pesado, motivo. porque se reguere uma, pressão 

de 500/a 550 libras por polegada quadrada nos mo- 

tores ordinários Diessel. 

A caldeira, que é de pequenas dimensões e de uma 

extrema simplicidade, é provida de um,;carburador de 

ólio para elevar à temperatura do vapor. Logo que co” 

meça a funcionar à combustão interna volta ao car- 

burador, deixando passagem apenas ao peqneno es- 

cape de  ólio. Necessitando-se ; maior potencia, pode 

voltar-se o carburador instantâneamente e ajustar-se à 

força de vapor que se rêequereê:—— | 3 

O aspéto exterior destas máquinas que actualmênte 

cônstroe a cása Kitsonu & C.º é a de uma locomotiva 

a vapor do tipo 262 sem tender o que permite, o seu 

furicioriamento para deante e para trás sem necessidade 

de dar a volta na estações terminais. 

Edo 
Ss. 
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gal, é ainda, agora à mais 

Desejando,» porém, aprovei 
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troduzir é Gazeta dos Camirhos de Ferro alguns mê 

lIhoramentos que se impõem, esta empreza aos 

elevar a partir de 1 de Janeiro o preço anual para 

st Re assim, a! Gazeta que passa à ter SEA 

mênte 16 páginas é a mais barata publicação do í 

nero, Esperamos que os riossos leitores e 5 CA = 

reconhecerão a justiça do, nosso esfôrço, e “. ó 

que o preço de antes da guerra era de 480 co uú 

ma públicação portuguêsa tem prêço inferior a 15 60u 
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BOLETIM COMERCIAL E ECONOMICO 
Eis que a dívisa cambial persiste em melhorar — Sem que, ape- 

sar disso, se faça sentir bastantemente, como era, de-.esperar, na 

balança comercial. == . SR 
 . A 

; Tr 

Qual à razão? À razão é sempreca mesfla:Éfalta de con-| 
fiafiça na estábilidade cambial. O comerciante faz e muito bem, o 
seguinte raciocínio: sSB2MUS DO VINSAIOINIMO 

— «Comprei . com. a £; a 150800 ;iactialmente está a 100800, 
Conseguintemente podfa vender com 25º, de prejuizo, porque 
com menos quantiá iria comprar igual «stock», Mas qual a razão 
porque a £ subiu /a 150800? bo Su obnehienoo 

Qual a razão porque déscéiu apora à 100800? "co 

Ninguem o sabe!» tb EDIR 
Eis aí ninguem o sabs. A'sttiação económica Ea mesma o 

—as colheitas nem por isso são melhores ;—a indústria êncontra-” 
se mun lamentável estado ; — enfim, a importação aumenta é à ex- 
portação diminui. Perante isto... NAAS toda ah SA É: 

Perante isto, sobé ão poder um ministério radical, da prest- 
dência do Sr. José Domingues dos Santos, e à situação cambial 
mantém-se, sem modificações sensívels. O que sienifica isto ?.... 
Chilo sá? Out |U GUÇSA eh 

Agorá: porém, surgem novos factos. As Companhias dos Fós- 
foros e dos Tabacos, com os seus monopólios prestes a terininar,' 
oférécém a troco da renovação dos contratos, impréstimos to $o- 
vêrno. Isto significa muito! Apesar de todos os desgovêrnos, Por- 
tugal é um país de recursos. Chegou a ocasião de equitibrarmos o 
nósso destrambelhado estado económico e financeiro. Aproveite o 
govérno, como lhe compete, a situação. Há muitos aros que se hos 
não apresenta um hkortsonte desanuviado. Esperemos! E vejano. ” 

depois se éste govêrno é um govêrno de partido (o péssimo Sert= 

tido da palavra), ou um govérno que zela os interesses nacionais. 
Será bom, entretanto, não esquecer, quanto aos tabacos, o que 

o Sr. Julio de Melo e Matos dizia ha dias em À Epoca, repetindo 
os seus antigos brados na Monarquia. À questêo dos tabãcos inte- 

ressa extrenamente à região de o Douro. A cultura nacional do” 

tabaco precisa de ficar garantida, porque se viu já que uma le-. 
gistação deficiente e anti-nacional favorecia a importação contra 
a produção, nacional, Não nos esqueçamos, porém, de quê a crise 

periódica do Douro ficará em parte atenuada— sem prejuízo para. 
o Estado, — com um bom contrato dos tabacos, = ESA eo 

As poucas, culturas do Douro produzem a inferioridade eco 

nómica dessa provincia. Lembremo-nos de que os fabacos iriam 
benefíciar o pegueno lavrador em especial que não tem Tecursos- 
pará combater a erise. — SFA 

|: MIPOE 

Interino! UT D 
1t O St 

Sr ANUNCIO: s21010 
COMP.!:DOS CAMINHOS DE FERRO" DA! BEIRASALTA 

i e 

Compra de tóros de pinho 1 on o 
, , : ETTA 

Esta Companhia compra.madeira de pinho, de boa qualidades”) 

em tóros descascados, coin 2,60: de comprimento e-o diametro) 

minimo, de 0º,27 numa extremidade, postos em plena, via, ou em, 

qualquer das, siras estações. PQ OA E. 

- As propostas. devemuser dirigidas ao, sr. Engenheiro Chefe.do 

Serviço. de Via e. Obras desta Companhia, em Figueira. da, Foz só 

Figueira da Foz, 20 de Novembro de; 1924. . 411 sh 00,088 ns) 

Ab ao nO Engênheiro Dit eetor dá Exptoraçads? 

14d 

Foaquim. Abranchss ssh 2a 
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— MINISTÉRIO DO COMÉRCIO E COMUNICAÇÕES 
| Direcção Geral de Caminhos da Farro 

EAV Decreto n.º 10.356 

Considerando que o disposto no n.º 4.0 da condição 509 do 

cuntrato de 5 de Fevereiro de 1907 não fixa a dita desóesquin o 

os dividendos dis acçõ.s e os juros das obrig ções da Compa- 

nhia concessionária ficam isentos;de AnRIquA imposto pçio prazo 

de, trinta, ANOSET: 

- Censiderando, o disposto em diplomas. sim. lar s eso objesti- ' 

vo de tal isenção, que consiste em atrair capitaes par. a resliza- 

ção das linhas, férreas, como importantes iustrumentos, de acção 

ECONÓMIC 3... 
Considerando. que na consulta da douta Proc tado ia G fo 

da ao. de 12 de Abril PO, não se-ai ende à Sireunsuiuasa 

"=. o A Ega e Tei de "” de Julho de 189, que é airair capi- 

tu is, e e haven to v ntagens financeiras em que êsses. cipitais sejam 

naciona is; SS NBNaO A 
! Considerando que à isenção, a partir da dat: em que se pode 

efectuar, isto é, desde a emissão em Por gal, facilitiva esta ope- 

ração conveniente da nacionalização das nossas linhas férress, e 

resultando desta operação lucro para o, Estado no fim de tinta 

anos, que jamais resultaria se os cipitais continuassem esiran- 

geiros ; Fo 

"Considerando os parecéres da Divisão do Movimento e do 

Tri ego & da Junta Constultiva de Caminhos de Ferro : 

Hei por “bem, sob proposta dos Ministros do Comérci, ) e Co- 

miinicações é dás Finanças, ouvindo o Conselho de M nistros, 

decretar que o prazo de trinta anos a qué se refére à condição 50," 

do contrato de 5 dê Fevereiro de 1907 se cónte desde a dat. da 

emissão em Portugal das acções é obr igações da Companhia 

coticessionária da tinhã do Vale do Vôugi. 

“Os Ministros do Comércio e Comunivações e d:s Finanças 

assim o tenham enteudido e façam executar. Pu$os do Govêrno 

da República, 21, de Novembro de 1924. —- ManUuSL T&IXEIRA Go- 
MEs. — Henrique Sátiro Lopes Pires Monteiro— Daniel José Ro- 

drigues. 

Divisão -ue Via 6 /Obras 

Atendendy ao pedido feito;pela Compunhia dos Caminhos de 

Ferro Portugueses para ser declarada a expropriação por uili- 

dade pública e urgente de quatro pá: telas deitêrreno para a cons- 

trução da linhs de re:guardo do apeadeiro de Cacia : manda o 

Governo! da Répública Portuguesa, pelo! Ministrou do Comércio e 

Comutnicáções,  confo mundo-se com o pavecer do Conselho Su- 

páfior/ de /Obrás Públicas; que Seja declarada' 4 expropriação por 

utilidade públici de quatro parcelas de-terrerio medindo; respeco 

tivámiente, 5492/49) /G1m2100// F742,95 é J10M230 pará a construção 
da linha de resguardo /do apés deito de Cúcia, situadá ao quitóme- | 
tro 289,276 da linha do Nórte. 

. Paços do Govêrno da, República 131 de Outubro e 1924. — o 

Ministro do Comércio e Comunicações, Henrique Sátiro Lopes 

Pires Monteiro. 
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CARTEIRA, DOS. AGIONISTAS 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 

Sociedade” Anonima — Estatutos de 30 de Novembro de [884 

A) — Pagamento do coupon n.º 55 das obrigações: priv/le- 
giadas de 3 "/. e 4 º/, do 1.º grau, corr spondent:s ao 
1.º semestre de 10217. 

Estes Coupons, cujo valor nominal é de, Ers. 7,50,para o de 
3e/., e Frs. 10,- para o de4º/,- estão sujeitos à dedução dos 
impostos a pagar ao Fisco Francês pelo 1.º semestre de 1924 para 

que as obrig! ções respéctiv.s tenltam cotação na Bólsa de Páris. 

Liquido a receber: 

coupons de 39% te. E ADAEADA le Frs: 6,45 ! ; 
» » 4, | 

Os coupons que forem pagos em Portugal, sele. tão em Es- 
cuúdos, 26 câmbio + dia, 

—B)- Pagamento e coupon n.º 52 das obrigações privile- 1 
giádas de 3 %, «Beira Baixas, é do nº 51 das de 4 1/2 
e) do 1.º gráu (série n.º 1 à 8.504) corr. 'spondéntes ao 
1:º semestre dê 10241, 

Estes Coupons, que são do valor nm o) de, Ea A 50 para, 
os de 3 6, «Beira Baixa», e de Frs. 11,95 para os de 4 1/29 ,—são 
sómie papos em Portug:l, em Escudôs ao Câmbio do dia ou 
eh Fracos por cheque s/ París; à e'colha dó portador cesãe que 
os portadores façam acompanhar os seus conpons de uma declã- 
ração eujasformala lhes, será fornecida na sédecdá Companhis; 

O coupon das obrigações de 4/1/2"% privilegiadas de 1.º, 
grau da série n.º 8,505.,a 11.466, cstá sujeito a dedução da Con- 
tribúição de Registo, visto à dita série não ter [COLEÇÃO no Estran- 

géiro, O elos lh: reduz o valor 

a Fr$. 10,68 por coupon. 

Os papáhentos em Lisbo3z fazem-=sê na séde da Companhia; 

estação do Rocio, todos /0$ dias úteis, das / 11 às 13 &Gd's14 815 

horas, a partir ce 1 de |] nero de 1925; 

“Os pagamentos, em, França são, feilos pelos FAR SE DR 

d: Companhia conforme os anuncios que serão publicados na- 

quêlé país. 

! “Caminhos de Furro Portugueses - Lisboa, 13 de Dezembro de 
1924 

O Presidente da Comissão Executiva 

(.) José A. de Meilo Sousa. 

ati? ' i IA st ó a ' 

Curso de cambios, comparados 
AU Sb adósivgo OutubrólEm I6de Dezeênib. 

1 o | somarsdor, | Vendedor, | Comprador | Vendedor, 

Lon res, 1101.0000 1102,000: | 99.500 /1100,000 
Paris oii Razão AU, BRASOAD, 185. [INZEES. À 11150 

Mad di or fina ef ag ad 3050 1 io dr 3,920 
Alemania . EM SO] a BN] A po eo 
Amsterdame-2 9.2 950319!. 1 oB: 840 do 8.94 [0916 1 fe 8620 
NS VORA o CARAS 3) 21,900 | 22.130 E ADO. 
doar recado tea A atefane do 95 [7 O6) — "os 

Suissa 1086 96 635 diT419506M 4:070 5h eai 4190), 
Bruxellas .. eGsÃio 1070 1.080. Al 1.065... 
LTDEaS: (O, º E DEN AESA "ts A ato ”*. * ” * ” DE ! *
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FIRE JR UI RI MMA INDEX LL 26 2 E = 

4 BANCO DE. PORTUGAL | 
SOCIEDADE ANONIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

K Cap tal 13:500.000$00 ain ina a ; 

R SÉDE- Rua do Comercio, 148 ISBOR- E | 

| Caixa Filial no PORTO. ME” NX "” Es 

: Agencias em tidas as capitaes dos distritos administrativos do Continente e TE I 

x dos Açôres, e Madeira, na Covilhã; Figueirasda Fozi -! A E 3d 

3x Guimaraes, Lamêgo e Setubal, E Córrésponde cias Priváuivas em Elvas, Extremoz, Sd) 

Loulé, Olhão.e Vil Nova de. Portmão DETIS EOE 20 ra 

— x 
- Corres ondentes nas pI noigass fBrras do País € Mais tmportantes praças o Estrangeiro o“ 

transferências, emprestimos e créditos em 

conta corrente, compra e venda de cambiais, cartas de crédito 

sobre praças estrangeiras, depósitos: de dinheiros e valores 

e todas às transacções que pela natureza especial da sua ins- 

tituiçãoslhe são permitidas. 
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& AS UNICAS BATERIAS GARANTIDAS & 
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95 “/,.do material fornecido para a C. P, Sul á 

ã 
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ISOCIÉTÉ FRANCO- 'BELGE de Matériel de Chemins de Fer 
Des 6 especiammente 

Ss com o GR RAND-PRIX 

tes toda Árúvelias! Ano 
1913, 

GAZETA DOS CAMINHOS, DE FERRO 

tPremiada à) todas n$ expo 
uÃO falando senão das ao recem 

est 

MIRoaAOS acids 067 19011 Huehos Apr 

Capital: 20.000.000 de francos 

Séde social e Direcção Geral: 

5, Rue La Boétie — PARIS 
OFFICINAS. DE GCONSTH UCOÇÃO : 

em Raismes (Norte-França) e La Cp yêre (Bsigida) 

Material de Caminhos de Ferro e de Tamways 
Locomotivas. tenders, 

carruagens, vagons para todas as vias, 

Agentes geraes para Portugal e Colonias: 

BELILO o: ide lada Rua — Rua Augusta, ha, l,º 

OFFICINAS DE CONSTRUCÇÃO,: FORJAS; OFFICINAS MECHANICAS 

Inocltdade anonima &s AT ELIERS GER MAI N 
Séde social em Monceau-sur-Sambre (Belglca) 

Secção MATERIAL CIRCULANTE de CAMINHOS DE FERRO e TITRAMWAYS 

Carruagens dê lixo e orlinárias — Carruagens de tramwavs 

| Vagõus de m,rcadorias de todos 03 iypos. — Vagões-císternas. — Vagões-tones .— Tend=nrs -— Peças: de sobrecelente. 

Fornecedores das grandes administrações e belgas, francezas e estr angeiras. 

1 ; Secção PONTES e VIGAS 
Vigas em todos os generos. — Aparelhos para elevação. 

Secção AUTOMOVEIS 

Carruagens automoveis. — Motores fixos a essencia e a petroleo. — Peças mechanicis em todos os géneros. | 

Endereço telegrafico: GERMAIN-MARCHIENNE-AU- PONT 

Representantes em Poriugal: COMPTOIR DE COMMERCIO INTERNACIONAL, Ltd. Sucessor MARIO DE LIMA NETO 

ie Séde — LARGO DE S. JULIÃO, 12 s.o 3% 

* 
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* Banco Nacional Ultramarino 
3 Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 

CAPITAL SOCIAL | FUNDOS DESRESERVA 

Esc. 48.000:000$00 Esc. 30.200:000$00 

e o. ' BANCO EMISSOR DAS (COLONIAS. 1, 

SÉDE EM LISBOA AGENCIA EM LISBOA 

Rua do Commercio Caes do Sodré 

CODIGOS: RIBBIDO; As Ba Co (57! Evrrios), Luoer'S, Pico, BENTLEY 'S7 IMPERIAL) PETETSONIS?, fo cds ele co dio 

CAPITAL REALISADO 

Esc. 24.000:000$00 
a 

rt : 2 sã 

E + 

a, ÊxnnEREÇOS TkLEGRAPHICOS : COLONIAL & em LonDuKS, Paris, Núw-YorgK E KINSUASSA ULTRANACIO do 

si $. Tt INMFIMAES: ! 

“| INGLATERRA Lóndros, 9 Bhishopsgate É PRANGA=Paris, 8 Rue do Helder 

q ESTADOS UNIDOS— New-York, 03, LibEAS Street SAE Ao DA 

és "BRAZIL—Rio de Janéiro, Ss. Paulo, Pernambuco, Pará, Manias m É t 

ix CONTINENTE +« Aveiro, Barcellos. Beja, Braga, Braganoa, € Castello Branco, À aves, Coiml 

a Covilhã, Elvas Evora, Extremoz, Faro, Figueira da Foz, Guarda, Quimarães, Lâmego, L ria Dih A Pé pálio, 

| Portalegre, Portimão, Porto, Regoa, Santarem, Setubal, Silves, Torres Vedras, Via do Caste Ho Rº> 

e Traz-os-Montes e Vizeu. > 

É ILHAS ADJACENTES— Funchal (Madeira), Angra do Heroismolé ee (Agorel) ”. 6 7 

| AFRICA DOCITTA, —S, Vicente de Cabo Verde, S. Thiago bo Verde, Bissau, Bolamfí,. | 

o Kinshassa (eongo PRGAHEA TOGO, Priucipe, Cabinda, Loanca, Malange, o Redondo, Lobito, SD eguella, 

P * WYila.S; It, Porto, Mossamedecs e Lubango NE ' 

AFRICA ORIENTAL —Eeira, Lourenço Marques, Inhambane, Chinde, Tete, Quelimane, rh e Ibo. 

; ENDIA<Noya Soa, Mormugto RONDA india Inglez e CHIN A Macau, =TIMOR-Diliz” "a 

rara VÁ Ss PORN E. 
es e e


